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DISCURSO'-PROGRAMMA 
' 

no PARTIDO Rf PUBL!C~NO EVOLUCIONISTA 
pronunciado pelo sr. Antonio Jose 

à;Alrneida no banquete realisado 
em sua honrp, em 2 9 do mez 
findo, no Coli~eu de Lisboa. 

~ plataforma ou o program
ma, para Jà, do partido 

tjVofucfoolsta 

A plataforma que o partido 
evolucionista tem a honra de a
presentar á sancção dos seus cor
religionarios n'esta hora cheia de 
perigos e de difficuldades, é a 
seguinte: 

Sempre com o fim alto e su-
. premo de fazer a Patria feliz, 

dentro da Republica prestigiosa, 
o partido Evolucionista propõe
se a 
. Promover a paz nas conscien

cias; 
Estabelecer a ordem na socie

dade; 
Equilibrar as finanças do Es

tado. 
Para tornar eficazes estas tres 

condições fundamentaes de feli
cidade da nação, o partido evo
lucionista não descurará, uma 
hora sequer, a causa da instru
cção, publica e especialmente a 
da instrucção popular. 

Calculam muito bem os se
nhores como, em torno d'estes 
pontos concretos, volteiam e se 
agitam todas as questões vitaes 
para a naç:lo. 

Vou dar-lhes d'isse uma 
ideia, não porque espíritos cul
tos, como os que se encontram 
n'esta assembleia, disso careçam 
para seu esclarecimento, mas por
que de tal fórma as nossas im
pressões ficam permutadas de 
uma maneira mais completa. 

A paz nas consciencias só 
será um facto no dia em que se 
tranquilisarem as conscieneias re
ligiosas alvoraçadas. t.' preciso 
rever a lei de separação, não 
com o intuito de mover qualquer 
especie de hostilidade, seja a 
quem fôr, mas com o honrado 
proposito de, através de uma a
nalise desapaixonada rever as 
concessões que é legitimo estudar 
aos crentes e fazêl-as sem tre
pidar, para depois nós, os repu
blicanos, defendermos heroica
mente essa lei, exigindo para ela, 
'o respeito de todos os portugue· 
zes. Sou insuspeito apontando a 
necessidade desta medida, por
·que eu proprio já propuz a re
"Visão das leis da minha respon
sabilidade. 

A lei de separação é uma 
pertença nacional. Ela represen
ta uma das mais belas reivindi
cações do antigo e extincto par
tido republicano. Admitir uma 
republica n'estas alturas de civili
sação sem a separação do Es
tado das egrejas, seria uma risi
vel ingenuidade ou uma male
vola estupidez. 

Mas o que é certo é que a 
lei da ~eparação tem sido o al
vo de ataques cuja razão de ser 
precisa ser esclarecida. A sua re-

DR; ANTONIO JOSf~ D'AL~fEIDA 

UIT]a vista do .fo.ttto de Ll.cixões 

visão torna-se necessaria, mais 
do que isso indispensavel, afim 
de lhe tirar quaisquer disposições 
irritantes, mantendo e estabili
zando solidamente as suas dis
posições fundamentaes. 

Dizem aqueles que a defen- · 
dem que a lei da separação não 
agrava, a~tes respeita todas as 
crenças. Alegam os que o com
batem que ela ofende e melin
dra varios direitos da conscien
cia humana. Só uma discussão 
parlamentar larga, bem intencio· 
nada e sem parti pris póde es
clarecer esse importante assun
to. Fâça-se, pois, essa discus
são. Quanto a mim não é mui
to o que tem de ser alterado. E' 
até muito pouco. Mas esse pou
co que é nada relativamen
te é á essencia da lei, que 
deve manter-se com ener
gia, é muito, talvez, em fa
ce do alvoroço que lavra no es
pirita dos crentes. A acalmação 
impõe-se e para breve, e deve
mos procurar todos os meios 
para a conseguir dentro da in
transigencia dos princípios e do 
prestigio das novas instituições. 

~ e Continua) 

·~~~~· 

O NOVO 
MINIS TE RIO 

Foi solucíonada a crise po
lítica pela formação do ministe
rio affonsista. 

E digo affonsista, porque 
um ministerio como este que a
ctualmente occupa as cadeiras do 
poder, composto de individuali
dades apagadas que nunca brilha
ram nem brilharão nas lides po
líticas, senão como apagadas can
deias de mau azeite, pode na 
verdade dizer-se, que é um mi-· 
nisterio formado ... pelo sr. Af
fonso Costa. 

De facto são 8 pessoas dis
tinctas, mas o espírito é um só, 
é o do sr. Affonso Costa, é a
quelle espirita de destruição de 

1 
bóta abaixo, de que Sua Ex.ª 
deu exhuberantes provas não só 

1 .1 • , 
1 q uanuo na oposição a monar-
1 chia, mas tambem e principal
. mente quando foi ministro da 
í justiça do governo provisorio. 
·1 Derruir é bem mais difficil 

1 
que edificar, e eis porque não 
tendo o snr. Aflonso Costa, até 
agora feito mais que derruir, el
Je vai ter uma vez no governo, 

1 
mais difficuldades que teria qual

'J quer outro . ?os chefes republi
canos, que Jª mostraram ter as 

' faculdades constructivas o bom 
, senso e a ponderação, que ao 
actual presidente de ministros 

! faltam por completo. 

l O snr. Affonso Costa, que 
quando ministro da justiça do 

! governo provisorio saltava como 
! uma rã com que se faz a ex
l periencia de Galvaní, quando se 

! 
lhe fallasse na lei da separação, 
apparcceu hontem no parlamen· 

\ 

to com uma declaração minis
terial espalhafatosa e cheia de 

, promcss,1s, mas em que Si..: não 
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encontra a menor ideia pratica, dos n_ossos confrades. Espozende, 
mas apparec~u transfigurado, a- e~ta lmda terra que o forasteiro vi
mavel e sorndente para com to- 1 sita encantado, não possuia llma as
dos, fallando devagar e não se sociação de clasie. No seu comer

Tuna A..eademiea de 
Coimbra 

zangando como é seu costume. cio, embora restrito não deixa- Anmmcia-se para o proximo 
, R~ferindo-s~ ás leis rela~i~as vam, todavia, de flC1~escer impor- dia ide Fevereiro a vinda dadis
a I~re1a? o presidente do mmis- tantes casas cujos proprielarios, tincta Tuna Academica da Univer
teno disse «se~ão executa~as c~nceitnados negociantes, agrupa- sidade de Coimbra, a esta villa. A 
taes quaes são, mstando porem riam, l'lem vexame, seus eshbelici- chegada que se effecluará pela 
o governo porque a da separa- mentos enlre os congêneres de ou- uma hora da tarde d'aquelle dia 
~ã0 do Estado .~as Igrejas se- tros meios de provincia. A fazenda, j revestirá sem duvida a imponeocia 
Jª posta desde J:1 em ordem do o fisco, milhafre de sanO'uinárias a que teem jus os briosos acade
dia, para a sua ampla discussão garras em busca sempre ede uma micos-artistas do primeiro estabe-
parlamentar. . . actividade que se desenvolve n!\ le~imento .scientifico do paiz. A' 

Quem ~~~ dma ! . luta extenuante pela vida, cá es- . nmte reahsar-se-ha no elegante 
Quem uma g~e. o D., q.m- lava caindo sobre nós, apertando- salão do Tbeatro-Club um bri

chote da Intangib1hdade ma ao nos, moendo-nos os ultimos vin- lhanle sarau onde a par de inte
parlamento pedi~ uma ampla dis- tens que muitas vezes colhemos : ressantes representações que se 
c~ss~o para a lei da sujeição das numa briga que nos custa o san- ! exhibirão, se fará ouvir a excel
Egre1as ao Estado!? gue, que nos leva a vida. E nós lente Tuna Academica, incontes-
. E' que. elle viu .que a opi- não tínhamos quem, colectivamen.1 tavelmente uma das melhores do 

dor ou da sua gnitarra de bohe
mio gemidos tristes, tam tristes, 
que até as proprias estrellas lá 
pelo ceu longínquo, parnce vela
rem de tristeza seus olhos discre· 
tos e lindos ..• 

E a namorada que ouviu, de
brnçada na janella, o mais plan. 
gente o mais dolorido fado de 
Coimbra, nnnca mais esquecerá 
os doces, os nostalgir.os versos 
que o trovador apaixonado lhe 
cantou: 

1-Se aquillo que a gente sente 
Cá dentro tivesse voz. 
Muita gente, toda a gente, 
Teria pena de nós•. 

Soeeorros a 
Nanlragos mão republicana, mais, que a o- te, nos defendesse. Isolados dis- paiz. 

p~nião nacional não continua seminados, separados quant~s ve- Ficarà, assim a visita com Como estava annuociado reu
d1sposta a supportar a affronta zes por mesquinhas rivalidades e i que os distinctos academicos de niram-se no ultimo domingo, pe
d'uma lei, que transforma Por- mal contidas inYejas, não gozava-

1 
Coimbra nos honram, assignalada las 2 horas da tarde, na sala do 

tu~a~ n'um p;J.iz sem liberdade mos representação oficial em par- ! com a mais extra0rdinaria e bri- Instituto de Soccorros a Naufragos 
r~hg~osa, e onde se compra a te alguma, nem possuiamos aque- )bante fesl~ de arte e de. bom gos· desta villa, os socios desta agre-
d1gmdade dos sacerdotes por la força vital que nos dará o di- to que aqut se tem realisado. miação. 
uma pensã~, como se compra reito, a .reivindicação das nossas . E se isto são fosse razão sobe- Depois de lido e aprovado o 
um cesto d uvas ou um cabaz prerogat1vas, que são os nossos pro- Jª para os lartos applausos eco · relato rio da commissão executiva 
de maçãs. . prios interesses. Mas eis-nos em fim, r~as de louros que todo o p~vo cessante por proposta do socio Al-

0. snr. Affonso Costa vai por mercê dos nossos cuidados, d este concelho lhes não ha de m ·· varo de Villas Boas Pinheiro foi 
cumpnr. tal qual ella é, a cha- dessa feli.z ideia que estoicamente d~bitavelm~nte de p~upar, n'es~e l Pleito presidente da commissã~ to
mada lei de separação? O s~r. fizemos vmg~r agrupados e legal- dia a alegria e a capt1vante moei- , cal o Dr. JosQ de Azevedo Vasqui. 
Affonsa Costa quer ampla d~s- mente orgamzadC1s pelos estatutos dade que. perennemente brotam J nho, presidente da comrnissão 
cuss~o n.o parlame?t?? Multo que acabam de reci:,he~ aprovação d~ lendana. quanto fidalga ~ca~e- 1 e~ecu~iva ~lvaro ~e Villas Boas 
bem, la iremos pedir.ª º sr. Af· do governo da Republica. Temos mia de Coimbra, lhes fara o es· Pinheiro, v1ce-pres1dente Loureo
fonso Costa que explique entre ~sócios, e mais teriamos se la- ses curtos .momentos lambem me· ço da Costa Leitão, secretario Emi
outras cousas porque. podem mentavelmente alguns, que disse· r~cer a frra graça com. que os lio Bernardino Moreira, vice-secre
and~r os padres estrangeiros com ra~1 aderi1:, se não houvessem de- hao-de sauda! e as mul~1plas flô · tario Matheus Augusto Pereira 
habitas talares e porque não os p~is esquivado ao pagamenlo da res que os ~ao-de festeJ~r as pe- Vianna; tbesoureiro, Albino Ro-
podem usar os padres portu- JOla. quenmas maos das gentis damas driCTues Villarinho vice-thesourei-

E . d o ) guezes. stamos, p01s, em numero espozen enses. ro José da Silva Vieira e vo()'aes 
Talvez Sua t:x.ª diga que animador para continuar organi- Será e~ta para .os sympathi· da commissão local, Amadeu 

0

Lo-
o ~ez. . . para proteger o clero sado~, para t.rabalhar, para prn- cos _ac~dem1cos ~ ma10r e com pen-

1 
pes Cardoso, Carlos Antonio Cor-

nacio~al! gredir, para virnr. saçao ª.sua longmqua excursã?, a 

1

. reia da Silva e o delegado marili· 
Lisboa, I 7 1 I 1 I 3· Não. desca~cemos .. Trabalhe- esta v11la, onde veem attrahidos mo Antonio Gabriel Ferreira, pro-

MIGUEL ABREU. mos umdos, sigamos Jtrntos esta pela fam~. dos seus encantos .e posta que foi aprovada por unaai

A.ssoeia~ão Uommer
elal e Industrial de 

Espnzende 

senda por onde uma vez envere- pela affabilidade dos seus hab1· midade. 
damos, e seremos fórtes. Não nos tantes. 
deixemos contaminar dos terriveis Não será, esperamos, tambem 
bacilos da maledicencia da intri- d' esta vez, que as excellentes tra
ga e da inveja. Sejamo; amigos e dições de fidalguia e de hospitali

Jnizes de direito 

O NOVO HOSPITAL 

Não se tem extinguido o 
zêlo e o interesse pela santa 
cruzada encetada da constru
cção do novo hospital para 
os doentes d'este concelho. E 
assim e .que com o maior pra
zer, registamos hoje mais dois 
donativos para 8S obras do 
novo edificio em ~onstrucçào 
feitos por intermedio do in
cansavel e benemerito espo
zendense snr. Valentim Ri
beiro da Fonseca. 

Um d'esses donativos, na 
importancia de 500$000 reis, 
foi generosamente feito pelo 
illustre titular snr. Conde de 
Agrolongo, protector devota
do da caridade que em tão 
larga escala exerce junto 
dos pobres e dos infelizes 
doentes, e que já merece um 
honroso logar de destaque 
que lhe dà jus à mais rendida 
gratidão dos espozendenses, 
entre os maiores bemfeitores 
do Hospital de S. Manoel d'
esta villa. E' com este o quar
to importante donativo com 
que S.ª Ex.~ vem valer ás ne 
cessidades do modesto eraril) 
da commissão que sob1·e os 
seus hombros tomou a al
truísta tarefa da erecção do· 
novo edificio, o que razão é de 
sobra para que o seu nome 
mereça d'esta forma uma men
ção especial entre aquelles 
que teem concorrido ao ap
pello que se lhes tem feito. 

O outro donativo, na im
portancia de 50iDOO reis, foi 
feito pelo snr. Manoel Gar
cia da Silva, de Lisboa, en
viando nós, assim, em nome 
da pobreza e da doença des
valida, o mais vivo agradeci
mento a tão illustres quanto 
b?~dosos benemeritos pelo au
xilio e esmolas dispensadas. 

· .. ' - ' :: ·- · .. :-;- :···· !li'); 

Reuniu no passado domingo a 
assembleia gernl desta nova coleti
vidade cujos estatutos acabam de 
receber aprovação do governo, pa
ra a eleição dos corpos gerentes. 
Constituída a mesa usou da piila
vra o secretario snr. João de Frei
tas que na qusencia do presiden
te e poi este encarregado, leu o 
seguinte discurso que no fim foi 
geralmente aplaudido: 

trab~lhemos sempre unificando a dade do nosso bom povo deixarão Foram mandados recolher aos 
força, para não sepultarmos na de nitra_passar como sempre a boa , seus logares os juízes que se en-
propria indiferença o producto espectat1 va com q~e .aqm se a~o- 1 contravam fóra das respectivas co- F ALLECIMENTO 
dos nossos esfor·ços. Nada vale- !bem os sens mais illustrns v1si- l marcas. .No ulttmo douil ..., após 

Meus senhores: 

mos hoJ'e: tudo, porém, valeremos tantes, como sã_ o_ os que escol.he- doloroso soffrimento qua' ha 
--6"'> W<="O 

amanhã. Caminhemos com firme- ram para o visitar o prox1mo mezes o retinha qo leito ~ suc-
za para o futuro que ao longe nos dia L VERMIFUGO DE L. B. FAtlESTOCK cumbiu aos estragos d' uma 
sorri. Trabalhen:ios sempre, com A com~rovar que.n~s nã~ en- _

0 
. . d' _ invencivel doença de figado 

perseYerança e fe • ganamos nesta prev1sao, sao os d' pi:-opnetano este re i o nosso saudoso amigo e es-
. bons officios que as auctoridades . r:ie 10 sem igua~, que passou qua- 1 cri vão do 3. o officio d'esta co-

Em seguida procedeu-se á d'este concelho e muito designa· 1 si toda a ~ua vida na preparação • marca snr. J osé da Luz Bra· 
eleição da direcção, que se fez por damente a Ex.mª Gamara Munici · do «Verm1fugo, pode confia.da- ! ga natural do concelho de 
escrulinio secreto, dando o se- pai, desde já offorecem para 0 bom mente ~ecommendar a~ pubhcc;>, ·i Viha-Verde. Caracter robo 
guinte resultado: exilo da alegre permanencia entre este artigo com~ destrmdor mais 1 e honesto que se impun6a pe· 

Presidente, Lourenço da Cos- nós dos sympathicos estudantes. eficaz dads loll1;bngas. . la rectidão e riJ'eza de prin-
ta Leitão; vice· presidente, José d a E · · b Sen o differente das mais 

·Eis-nos e~fim ch~gados ao Costa Terra; secretario, João de assun e que revemente se- . . i cipios no cumprimento do 
termo deste cammh? ag10 9ue ha F1:eitas·, 2.º secretario, Lourenço rà uma realidade o vêrmos em preparações qu~ existem.' ª.maior ; cargo que exercia e nas suas 
JQ l t Ih d bandos a esvoaçai· pelas nossas par~e d~s r gua1s sã? imita,· ções ! relações soci ,~es. C•)rn elle cl"· ]. ongos. mezes vimos fl ao 0 : Martins Capitão·, tesoureiro, Gui- t i1 fi ·' º s os e L s l t s ruas, os ranchos alegres de estu- mm o m eno~es, CUJO m e .en- i

1 
s·i pp ··i . "' fun .. ~ 

a pa s meros, ma reso u o. lherme Mendes de Ol:veira; 2.ºte- dantes envollos nas suas negras ganar o publico, este Verm1fu- 1 .. c1'u 11 o1r·1<i .i, ,.1 .1·,1' - • 
A boa vontade ~e to~o~ qll.an!.os soureiro, Antonio José Fernandes; d 1 d u • · • 
d~ p~onto aderiram-ª m1c1atlva vogais, Jose da Silva Vieira, An- capas. Negras e alegres capas! E go tem pa~sa o pe a .prova o i respeitado pelos . seus ~upe: 
p1ove.1to_sa da fundaçao de un~a l tonio Fernandes Loureiro e Ma- no entanto, tempo, reahsandomva~iavelmen- riores pelo seu porte e ex.· 

d 1 d F . d t . lf te tudo o que se atnbue. Sua· merado saber 
ass?ciaçao. e casse e comer_c!o noel Fernandes de Carvalho. . • 01 ecer? um gemo ma a- ve na sua operação a sua efi-· 

0 
d · d 

e md.~s.~na l~ca1s, o s~u ~uXll10 Tendo, porem, 0 presidente se10 que cobrrn o estudante de . é ' ca aver o nosso pran-
pccuma110 a ~~r da pertmacia com eleito snr. Leitão apresentado a Coimbra com uma capa da côr da âaci~ sempre a meSf?O, po- teado amigo, foi na segunda .. 
q )ª so" os l t d no1'1e, pensando talvez agr1'lboar en ° uzahr-.sel semb .receio sem· feira conduzido em coche fu-ue a euos v

1. . ra aram 0 as- sua renuncia que a assembleia ~ 
santo consegu11 am esLes factores assim os vôos generosos e anda- P~. que ã ªJª om ngas, os seus nerario para a cidade de Bra-' , , . aceilou em atenção aos motivos . eueitos s o os mesmos que um · · . 
conve~ter num eyidente facto. um expostos, foi eleito presidente 0 zes da sua fan taz1a, arrefecer os t r d ga. em CUJO cem1terio paro-
vago ideal, realizar um pro1ecto . imediato na vota"ão obtida, snr. sonhos ardentes da sua alma ••• purgaOn e sua~e, i~pan ° dos~n- chial será dado á sepultura. 
que, embora de h~ largos anos l João de Freitas, ficando no logar Com a claresa translucida do •

1 
g~e. propnetano,,destand 0

. m- Lamentando devéras tão 
na ~e~te «:_ n~ peito. de tod~ o de secretario 0 snr. João Monteiro coração do estudante-sonbador teira~.l~ed codvenci 

0 

11 ª f: lh- infausto passamento, á fami
co~nerc1.o, _n~o tmba ainda entao, da Cunha Azevedo. e poeta por destiuo só podia ca- 1 po~si 11 

ª e de lue e d' ªh ~' lia do saudoso extincto diri-
tnste e dize-lo, um. c~b? de pe- Para a mesa da assembleia sar-se a alva tuni~a dos gregos, esta franto ª evo ver 0 m ei- gimos a expressão do nosso 
dra palpavel a prmc1piar lhe esvoaçando em mil pregas gentis ro ª 0 d~s asã ~essoa~ ~m quem sentimento. , ' • ª geral foram eleitos: Presidente, . h d . . _ o reme 10 n o iaça e1e1to quan· 
base. . Lourenço da Costa Leitão; vice- ao sopro cann oso ª rnspiraçao. do o doente liver lombriaas e ••••••••••• 

. Divagava-se nas azas da fan- presidente, Fernando pereira d Entretanto o estudante veste seguir exactamente as instr~ções. ll"IM l D4" ªLDll ªI 
tazia, lavra~a~-se act~s, nomea- Evangelista; secretarios, João Ba- e negro. Venda nas boas pharmacias • 18 ._ 8 8 
va~-se comissoe~ e dehnea!am-se ptista de Sá e Manoel de Passos Mas ~ s.ua velha capa, ap~sar e drogarias. Cuidado com as imi-
proJectoi:i, mas nao se camrn~a~a Pires Saleiro. da c.ôr srnistr~.' sent~-se, v~-se tações. semaaario 111u111trado de pro 

um passo na terra firme da nah- palpitar aos be11os tepid_os da au- Depositarias geraes: James pa1Jand1ac ª"ria o la e , ·utaa· 
dade. E assim estivemos nós, rora, quando s.ob o balcao da na- Cassels & e.a, Successores- r••ação de coubec1-
meus presados Cônsócios, até ao A; morada, em lmdas e eslrelladas Rua do Mousinho da Silvei- meoto• otel• 
pleno l'aiar do ano de i912, ne.sta 'IJl'k n01tes de serenata. ~ surprebende ra 35 Lº-Porto. ~ 
atonia que nos vexava aos olhos a arranc·u da sua v10la de trova- , -7"-' 
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A ~lTA~TROPHE DE LEIXOES Uil TERRENO BEMPREPAR\DO As Pílulas Pink estão ã venda em Comarca de Elfpozende da casa de AlbinoRodrigues 

todas as pharmacias pelo preco de ARREMATAÇÃO Villarinho, dos moveis que 
800 reis a caixa, 46400 reis as 6 

Ainda está bem viva na ima- Um organismo debilitado, eis caixas. Deposito geral: J. P. Bastos •·· praça lá se encontram. 
ginação de todos a horrorosa o que pode chamar-se um ter- & Compª Pharmacia e Drogaria Pe- 1.• publicação -A's 12 e meia da 
tragedi.a que durante dois dias reno bem preparado para o de- niasular, 39, rua Augusta, 45, Li~- tarde em ca:sa de Ma-
:se desemrolou junto ao porto senvolvimento das faculdades no- boa .. Sub-agente no Porto: Antomo O dia 9 de noel. Rodri·aues Vi"llari· _ 
.de Leixões, com o encalhe do . d . b" U . Rodrigues da Costa, 102, Largo de 

civa~ os micro ios. ma epi- s. Domingos, 103. F e v .e rei r, o nho' para º arremataça-o paquete inglez « Veronése)) na demia surge, quaes ser:1o as suas · 
praia da Boa Nova, a uns 300 primeiras victimas? Invariavel- -·~~- proximo,. a~ dos moveis que lá se en-
metros ao norte da capellinha mente, ás pessoas já enfraque- Í ULTIM l HOR l 11 horas, a contram ambos desta villa 
que alli existe e a uns 2 50 me- çidas pela miseria, pelo exces- l\ l\ l\ poeta do 'l~r~- e ás 2 horas da tarde pa-
tros da terra. so de fadiga, ou então aquellas bunal Jud1c1- ra arrematação, na Apu-

Devido aos heroicos esfor- que se encontram ainda mal re- A ·11 • "' l d' t 
·ÇOS do bom povo que logo ac- feitas da doença que acabam de l UfillfiaçaO _a eS a CO- }ia, á porta do depositariO 
,correu á praia, e muito designa- soffrer. Aquelles que disfructam d t t marca, se h~ de arrema- Antonio Gonçalves Cara-
,damente á coragem e arrojo dos uma boa saude parecem desafiar a cos a nor e tar, pelo rna10r lanço of- malho da referida freaue-
tripulantes do salva-vidas da Po- o mal, e a razão por que elle os LA T • ferecido, o predio seguin- zia d'Apulia dos mo~eis 

d V · e d M · d · · d , e-se no Janeiro: t . · voa e arzim « ego o aim>, eixa m emnes, e porque não . e. em poder do mesmo de· 
iha felizmente poucas victimas pode desemvolver-se n'esses or- Trata-se de promover =Uma mor_ ada de ca- positario. . 
:a lamentar ao fim da horrível ganismos rijos e sãos. t d d 1 
1ucta que o paquete encalhado Eis o perigo, o grande peri- uma grande reunião de 1 sas _erreas e eira 0 e ~- Estes bens e moveis 
.arrostou com a furia do mar. go, para as pessoas que já se en· armadores e proprietarios , vradw, c?m arv~res de VI· pertencem_ ao executa-

. o, «Ve.ronés_e)) qu~ s~hira de contram em lucta ,com essas de embarcações para cui- : nho e fI uct~ situada no do Dameao José Lopes 
Vigo a meia noite, fc:i visto em doenças langorosas a~ quaes se dar da illuminação da cos-; l~gar de_ Belin~o, fregue- de Carvalho, viuvo, ex
irente da doca de Leixões cerca deu o nome de anemia, fraque- ta norte do aiz ou or , z~a de Sao Pa10 d A~tas, recebedor de Villa Verde, 
·das 4 horas da manhã ~e 16, za ge~al e clorose, doenças qu~ conta do Est~do' ou Por d est~ comarca, allod1al e ausente em parte incerta, 
do corrente, hora aproximada 1 não são gravas, mas que po . _ . P descripta na conservato- fi h d 
:em que se foi varar de encon- : dem vir a tornar-se muito gra- j subscripçoes entre os mte- . d' . fi . j e ora~ pen ora os na 
·tro á praia. O salvamento dos : ves, á menor complicação, por 1 ressados, afim de não se , r~a esta comai ~a, e OI,! execuçao que contra elle 
passageiros, em numero de 195, 1 isso que terão preparado para! estorvar ou difficultar a na- '. digo comarca, no hvro B- move a Fazenda Nacional, 
só ficou concluid~ ao fim. de l isso o terreno. . . 1 veaaçâo para -O nosso por-1 dez, a folhas 124, verso 'representada pelo Magis-
49 horas da mais angustiosa E tanto mais para deplorar 1 t 0 

· · ! o qual entra em praça pe-
1

1trado do Mu· 11·ster1'0 Publ1·-. d d d., , , d d' o com preJmzo para o r • 
ancide a e em queb, como s~ dis- 1 e vedr-se pess

1
oas ataca as es- co~mercio d' esta cidade j la quantia de 175~000 rs. 

1 
co, na dita comarca de 

se~ e terra. ~e o raran: ver a- t~s ?enças angorosas n~o sa- . . · l e pertence ao executado v·ll V ~d 
deiros prodigios de valor e de hir d esse estado tão pengoso, A ideia, ao que nos , 1 1 a eI e. _ . 
.abnegação, a favor dos naufra-, quanto é certo ser cousa bem 1 consta, quanto á illumina-1 Jos~ Affonso, casa~o, pe- Pelo presente sao CI
'.gos ameaçados. . \ facil. Basta, com. effeito, seguir : ção da costa norte, é de! dreiro, ~a freguezia de l tados quaesquer credores 

Desconhece-se a.m~a o nu- durante al~uns di~s o tratamen· se installarem dois grandes, A~tas, d esta comarca. e · incertos nos termos da lei. 
mero exacto das victimas que to das «Pilulas Pmk, para qual- 1 f 1 1 f01 penhorado D.a execu- j Espozende 11 de Ja b" f · · e · aroes com a cance para 1 

, -succum rram ao unoso ataque quer se sentir 1orte, resistente 60 "lh d l 1 ção qu\l contra elle e ou- · d 1913 
do mar no momento do enca- dotado de boa saude emfim. 1 m1 as e e re ampa-; t J , p· J i ne1ro . e . · 
Jhe e do salvamento, se bem g.ue 'I Cn1•a: 

1 
go, sendo um em ponto 1 ~os move ose ire~ u- Ver1fig:~ei . . 

·o. s~u numero parece ter sido . A snr.ª D. Afra de Freitas, · alto de Leixões o outro no j mo:' casado, negoc~ante, O JUIZ de d1re.ito, 
-Oimmufo. . \residente em Lisboa, na Traves- extremo do loaar de Car- · res~dente na freguezia de Leal Sampa10 
. J\os valentes e hermcos ma- ; sa do Piment~, n.º 25, escre-. reiros (Espoz~nde) por-! Belmho. _ . O escrivão substituto do 

nnbeiros e populares que tanto veu-nos a segumte carta: . fi - 1'. d Pelo presente sao c1- 3 o officio 
.concorrerampara o prompto sal-1 que assun icara~ 1ga os tados uaes uer credores - . . 
vamento dos infelizes naufragos, ,., 

1 
os faroes de Aveiro, Por- . q q Joao Gomes Vmha 

vão os nossos applausos e sau- to, Fão e Montedor, def en- , m~ertos' nos termos da 
dações pelo altruismo que ma- i dendo-se as embarcações lei. 

Comarca de E•pozt.~nde 
nifestaram e pela forma dignai dos Cavallos de Fãa. . Espozende, 11 de Ja-
:eom .. que honrar_am os bons e 1 Por essa li a ão evi- neiro de 1913. 
tradlClonaes . sentimentos, cora- ; t _ d f t ~ ç ·d 1 Verifiquei a exactidão ANNUNCIO 

1 •• publicação ,gem e heroismo do povo por- ; tam se .t.e u m o acc1 enl- Leal Sampaio 
tuguez.. : es man imos como os u - . _ ·. · 

N · · a· d' ' timamente occorridos com O Escrivao sub_stituto ELO Juizo a pnmeira pa0 ma este ! . do 3 o officIO 
jornal damos o fotogravura d'es- ·o «S. Rafaeh, em V1lla do J _ G · v· 'l de Direito 
se porto. Conde, o «Candido dos oao ornes m 1ª da comar-
~ ;Reis)), e o «Veronese». Comarca d'E•pozende ca d'Espo-

11ARINlliS, 21 DE J ANEJRO ! Consta-nos que, a ser A R R E M A T A Ç Ã O z e n d e e 
--·---- - «Havia bastante tempo já · preciso iniciar-se a subs- • .• pra~a cartorio do 

• 

. No vapor 'Va.ronese)> ~a , que eu não me sentia lá muito . cripção haverá armadores ..... ,u1alicação escrivão - Moraes Rocha 
diasn~ufragado proximo _de Lei-j b~m. Es.tava fra~a, e emmagre- e donos de embarcações . , -se processam uns au-
xões ia!Il como p~ssagei.ro~ p~- 1 eia. de dia para dia de ur_na ma- : que subscreverão com um O ~1~ 9 de ~e- tos d'inventario orphano-
Ia o Rio de Janeiro d01s mdi- 1 neira assustadora. Não tmha ap· . ve ·e ro -o Conto de reis .r 1 IJI - log·1·co por ob1'to de Joa-o viduos d' esta freguezia que fe- petite, e toda a gente me di.:úa 1 - . · . , 
lizmente foram salvos da hor- que eu tinha muito mau aspecto. Todavia antecipar-se-a x 1 m 0 ' , s~ ·Alves Gordo, que foi da 
rivel catastrophe. ' . As dóres d~ cabeça não m~ la,r-'. ao ~nicio da sub~cripção o p:ocedera _ a freguezia d' Apulia, e n' el-
• Eram . elles, ~anoel ~odn- ! gavam um mstant~, e sentla as ; pedido do cumprimento das ai remataçao, les correm editos de trin-

,gu~s Maciel, mais .co~hecido a-i. vezes gr~ndes palpitações d? co- 1 promessas feitas ha cinco em. hasta pu- ·ta dias, os quaes se con-
qm por o «velho Sim1ão>> e seu . rações; tmha tambem vertigens 

1

. l A t · M b li c a , pelo 
1 
tara-o d d t d lt" 

filho Domingos Rodrignes Ma- 1 e tonturas a ponto de me pa- annos pe 0 sr· n orno a- . e . a a a a u ima 
ciel e ambos havim embarcado! recer que ia perder os sentidos. ria da Silva, agora minis- m~IOr lanço oierec_ido os se-' P.ublicação do ~nnuncio, 
.em Vigo no referido vapor. Houve então varias pessoas que, tro do fomento. gumtes bens e ObJectos ~os citando os herdeiros Ma-

-Falleceram na sei?ªºª pas· vendo-me em tão triste estado, Além do pedido de il- ~oc~es e ás horas abaixo 

1 

theus Alves Dias -Anto-
s~da: n~ lugar ~e G01os, ~a- me aco~selharan:i a que t?mas- luminação da costa, far-se- md1cadas: , nio Alves Dias e Manoel 
na Narcisa da Silva, Francisco se as Pilules Pmk. ?egm esse á 0 de communicação so- -As 11 horas, a por-· Alves Dias Ferreira au-
Gonçalves d'Ignez e Anna Ro- bello conselho, e creia V. que d · t 11 - d' ta do Tribunal Judicial t t · t 
<lrigues d' Areia; no lugar Pi- as suas pilulas me fizeram mui- nor~ e e ms a açao um . 1 sen es ei:n par e mcer a 
nbote, Manoel Antonio Rodri- tíssimo bem. Senti logo ao co- posto ~e_ telegrafia sem fios desta ~011:1-ªr.ca, os segum- i no. Braz1l, . para na .r~-
gues Soares «O Martinho)) e meçar a tomal-as que as forças em Leixoes. tes P1 ed10s. . 1 ferida qualidade ass1sb-
Victoria Braz e em Rio de Moi- voltovam. O appetite augmen- - ---- -Um pequeno qumtal, l rem a todos os termos até 
nhos, . Manoel .Ma_rtins Capitão. tou ta!IlbeIJ?: e den~rc_> em. breve, r~~~~~~~~a, para horta, sito na «Apulia 1 final do referido inventa-

Seis em seis. dias, e caso ra- não tinha Jª o mmmo, mcom- ~ 11 1 1l1 E 11 fj1 N 'f 0 1 L i Nova)), que entra em praça! rio e sem prejuizo do seu 
ramente presencia~o mesmo pe· modo. De então par.a ca, tenho &'{ \J ll (l \J J1J ll ll ij pela quantia de 28#000 . l d t 
las pessoas de mais longa eda- passado sempre muno bem.)) iw '1 . I egu ar an amen O. 
de .d'esta freguezia: na sexta-fei· As Pilulas Pink sã~ sem ri- D DE ij reis. . Espozende, 13 de Ja-
ra 1untaram-se tres cadaveres na val para curar a anemia, a elo· m ~ -Um pequeno terreno ne1ro de 1913. 
Igreja para serem sepultados rose das jovens, o enfraquecimen- ~ il.11" th v· ! para horta, dentro dos O Escrivão de Direito 
n'esse dia. _ to geral, as enxftquecas, as pertur- ~ J.l..LR eus tanna iij muros da vedação do pre- João Evaristo de Moraes 

-O tempo tem estado de bações nervosas, a neurasthenia, ~ ! dio do Conego Francisco 
má catadura, ~hovendo a?undan- as doenças e dóres do estomago, ILargo Dr. Fonseca Limai Antonio Maria de Sousa Rocha 
temente e fno de arrepiar. todas as doenças emfim causa- r.; ~ t i ' Verifiquei 

Hoje melhorou um pou· das pela pobreza do sangue ou ~ ESPOZENDE ti que ~n ra em praç~ pe a O Juiz de Direito 
ÇO O estado athmospherico. pelo enfraquecimanto do syste- m ~ quantia ,de 2#800 r~IS. 

p. mam~ nervoso, ~ffll~ei~~~~mo -As 1~ 119rasi a porta Leal Sampaio 
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<COrn todos os melhoramentos modernos, incluiudo 

CDNTR~ 4 TDSSB 
~ aro1)e Peitoral James 
Premirr.do com meda.lhas d'

onro em toclas as exposi
ções nacionaes e est?"anyei
ras a que tem conco1··rido. 

Rf'cu1u1otuHl"du por maíl!I 
de 300 dol!t princlpae11 

medico• 
UNICO e~pecifico contra tosses 

npprovado pelo Cooselho-dc-saude, 
publica e tomliem o unico legal 
mente aurtori~ado pelo Governü e 
privelegiad•1, depois de evidenda
da a sua efficacia em muitissimas 
observacões cifficialQ'.lenlc feitas nos 
hospilaes e na clinica particular. 

FARINH:\ PEITOIUL FERRCGl
NOSA, D.\ PH~lntACl 1\ Fll~Nrn 

FILHOS 
.. remiada com nl!I meda
l111u1 de ouro eu1 todtHI U8 
espo11it;6cl!I n que ten1 eo 11-

corri .1 o. 
UNlCA legalmente auctorisada e 

privilegiada. 
E' um tonico re.:unsliluinle, e 

um pn~cio~o al1111enlo reparador, 
muito agraclavel e tie facil diges
tãó. Aproveita tio modo mais 1:x
lrAordinario nos padecimentos de 
peito, falta de appelile' em con
va lesr.entes de q naesquer doenças, 
no alimenlacão das mulheres gra
vidas, e amãs de leite pessor.s ido
sas, creanças, anemicos, e em ge
ral nos debililadM, qunlquer 4ue 
s1•ja a causa da d~bilidade, como 
atlestarn mih1ares de medices e 
doentes que a tem usado. 

Usam-na lambem as pessoas de 
boa saude, que querem uma refei
ção ou lunch de facil digestão, 
cujo effeilo, pode reufçar-se com 
um calix de Vinho NulriL1vo dt 
Carne. Pacote 200 reis. 

Vl~HO NUTRITIVO DE UAliNE 
UNIUO RUloril'lftdO 

pelo i:owerno. npp1•ovado 
pela .tonta de 8nntle Pu-

blfon e ••riwlliic6ndo 
Recommendado por centenares 

dos mais distinctos medicos, que 
garanl;)m a sua superioridade con
tra a debilidade na conualescen 
ça de todas as doenças e sem
pi·e que é preciso levantai· as 
fo1·ças ou enriqiiecer o san
gue; empregirndo-se. com o mais 
feliz exito, nos estomugos ain
da os mais aebeis para com~ 
batei· as d~qestóes t~i·dias e 
laboriosas ;a dyspepsia , ane
mia, ou inatào dos oi·gãos, 
o rachitismo, ç/fecções esc1·0-
fiilosas, etc. 

Usam-no lambem, com o maior 
proveito, as pessoas de perfeita 
saude que leem excesso de traba
lho physico ou inlellectual, para 
reparar as perdas occ2sionadas 
por esse excesso de trabalho, e 
lambem aquellas, que, nã(l lendo 

" tr-i halho em excesso receiam com
tudo 1mfr ;; qll t•oer, em coosequencia 
dd ~ua organ isa çào pouco robusta. 

E'> lá l'tmbem sendo muito usa· 
do as colheres com quaesquer bo
lachas ao lunch, a fim de prepa· 
rar o eslomago para receber bem 
o alimenl<1ção do jantar; podendo 
lambem tomar-se ao taast, para 
falicitar completamente a digestão. 

R: ' o melhor tonico nutritivo que 

Serralheiro rnechanico 

TROFA. (junto á estação do caminho de ferro) 

Fabricante de motores a vento, noras ou engenhos 
de tirar agua com gado, bombas depequeno rendi
mento, grades e portões de ferro, prensas para baga
ço, etc. 

IMPORTADOR E INSTAILA
DOR de motores a gazolina, a gaz 
pobre e a petroleo; bnmbas centrifu
gas e de pistão para grandes rendi
mentos e altas pressões; moagens 
para milho e centeio; abastecimentos 
d'agua para rega de campos, etc. 

Encontrando-se habilitado a fa
zer todas as installações acima indi
cadas, pede ao publico que não com
pre quaesquer d' aquellas machinas 
sem ver o seu plano e os seus pre
ços, pois são os mais baratos que 

se encontram na praça, não só em artigos de seu fa
brico, como importados do extrangeiro. 

_____________________________ ..._ ____________ __ 

__[_ACABA DE PUBLICAR-SE 

FOLCLÓRE 
DA 

FIGUEIRA DA FOZ 

Cootà.e11Mo pot ]vl. Cà.tà.0%0 ]\'là.tt~à e ~ugu,áto Ph:ito 
___,_lei..,_ 

Repositorio da poesia, liturgía, costumes 
e narrativas populares 

..___.X..___... 
SAIU O PRIMEIRO VOLUME 

Contendo: 

!-CANCIONEIRO 

a) Canções geraes. b) Canções do S. João. c) 
Cauções tópicas. d) Canções coreographicas. e) 
Notas ao Cancioneiro. 

II-ROMANCEIRO 

a) Romances religiosos. b) Romances profa
nos. 

TEl.EGRAPDIA SEU FI08 

Para: S. VICENTE, LAS PALMAS, RIO DE JANEIRO, MON
TEVIDEO, BUENOS-A YllES e VALPARAISO, tocando alternadamente 
~m PEHNAMBUCO, IlAHlA E SANTOS e para PARIS, LONDRES e 
LIVEl.-\POOL. 

se conhece é'· muil~ digestivo, for-

00 
, tilicaule e rb.co9slituiote. Sob a 11 

d_ sua intluenc!~ de~eo volv~-se rapi
damente o appet1te, enriquece-se 

~ 
: o sangue, fortalecem-se os muscu
f los e voltam as forças. 

lll-FOLCLÓRE INFANTIL 

a) Modismos. b) Superstições. c) Costumes. 
d) Adivinhas. e) Problemas. O Rimas. g) Jógos. 

... .. 
" Um cahx d'este vinho represeo--.._._._._._ ~m' · ta um bom bife. 

Asen•P.11 .-m LlliilBOA i .taeute11 no PORTO O seu alto \'alor tem-lhe con-
quistado as medalhas d'oui·o em 

E. PINTO B.\STO & C.ª L.ª f KENDALL. PINTO BASTO & C.ª g Lodas as expo3ições nacionaes e 

1 essrangeiras a que te!D concorrido. 
Caes de Sodré. 64 73-Rua Infante D. Henrique t. 0 A' venda nas prmcipaes pharma-

._._._._._._._._._._00 ~- cias de Portugal e estrangeiro. De· 
STJB-ACENTES em todas as cidades e villas de Portua-aJ posito geral: PEOP.0 FRAlfCO &: C.ª. 

º PHARUACIA l'!;AltCO FILHOS· 
"ç'l'i'I((;; 51F~ *%-=?:* *~ --g------=5)~~k~~m~ at>-• .. w=Ll!!iBoit. 3~ . -- . ::__::-- - --"' ~~~~ tli&,1•C-ooll1 1Mrrtllllllllilll"tllll"----•I 

BREVEMENTE O 2. 0 E ULTIMO VOLUME 

Peà.ià.o,á i 1<ivtà.tià '.IQ,ápo,áe1\àet\%e, '.!Qàitotà. 
Í{uà. Veigà. 8eitão 7 à. 9 

ESPOZENDE 
~/((? 

1!-.!I 


